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das	 disciplinas	 mais	 procuradas	 nesses	 mesmos	 estabelecimentos,	 sendo	
necessário	dar	resposta	à	procura	existente.	Logo,	existe	um	número	elevado	de	
professores	de	piano	com	características,	 ideologias	e	tradições	diferentes,	o	que	





























different	 characteristics,	 ideologies	 and	 traditions,	 which	 results	 in	 different	
teaching	methodologies.	As	there	is	no	standardized	program	for	all	music	schools	
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PARTE I  
 

















no	 estágio	 realizado	 no	 âmbito	 da	 unidade	 curricular	 de	 Prática	 de	 Ensino	
Supervisionada	 do	 Mestrado	 em	 Ensino	 de	 Música,	 que	 confere	 habilitação	
profissional	para	 a	docência	 em	escolas	de	 ensino	vocacional	de	música.	O	 estágio	
realizou-se	 na	 Escola	 de	Música	 do	 Colégio	Moderno,	 na	 qual	 o	 estagiário	 leciona	
desde	dois	mil	e	dezasseis.	
O	 objetivo	 do	 dossier	 é	 reunir	 a	 informação	 experienciada	 ao	 longo	 de	 todo	 o	
estágio	e	elaborar	uma	reflexão	sobre	o	percurso	e	desenvolvimento	do	estagiário	no	
mesmo.	
Este	 dossier	 está	 dividido	 em	 quatro	 partes.	 Na	 primeira,	 expõe-se	 o	 contexto	
escolar	onde	a	instituição	está	inserida,	qual	a	população	que	serve	e	o	seu	projeto	
educativo.	Na	segunda,	está	descrito	o	aluno	de	instrumento	cujas	aulas	são	utilizadas	





















1.1. Contextualização histórica, geográfica e socioeconómica da 
cidade de Lisboa 
Lisboa	é	a	capital	de	Portugal	e	é	a	cidade	mais	populosa	do	país	com	cerca	de	
506.654	 habitantes	 (PORDATA,	 2019).	 Situa-se	 na	margem	 norte	 do	 rio	 Tejo,	 é	 a	
capital	mais	 ocidental	 da	Europa	 continental	 e	 está	 situada	no	 centro	de	Portugal.	









































em	valores	humanistas	e	o	 aluno	é	o	 centro	da	aprendizagem.	 “A	educação	não	 se	
restringe	ao	ensino,	mas	engloba	uma	educação	para	os	valores	em	que	o	respeito	pelo	
outro,	 pela	 diferença	 e	 a	 tolerância	 e	 solidariedade	 são	 essenciais”	 (Projeto	
Educativo).			






A	 oferta	 educativa	 é	 estabelecida	 pela	 instituição	 e	 não	 obedece	 às	 normas	
estipuladas	 para	 o	 ensino	 público,	 pois	 sendo	 uma	 instituição	 privada	 prevalece	 a	
autonomia	 pedagógica.	 Assim,	 as	 designações	 dos	 cursos	 existentes	 não	
correspondem	aos	termos	vigentes	nas	escolas	em	que	existe	esse	acordo	pedagógico.		
A	escola	de	música	tem	duzentos	e	sessenta	e	sete	alunos	dos	quais	cento	e	trinta	
e	 seis	 têm	 piano	 como	 o	 seu	 instrumento	 principal	 e	 oferece	 quatro	 cursos	 onde	
existem	 planos	 curriculares	 estabelecidos.	 O	 curso	 preparatório	 compreende	 os	
alunos	 com	 idades	 entre	 os	 três	 e	 os	 seis	 anos	 e	 inclui	 uma	 aula	 individual	 de	
instrumento	de	uma	hora	por	semana.	O	curso	de	 iniciação	 tem	como	pressuposto	
acompanhar	os	alunos	que	frequentam	o	ensino	básico,	mas	qualquer	aluno	que	não	
tenha	 conhecimentos	 musicais	 pode	 ingressar	 no	 mesmo.	 O	 aluno	 tem	 uma	 hora	
semanal	 de	 instrumento	 e	 cinquenta	minutos	 de	 coro	 e	 iniciação	musical.	 O	 curso	
geral	é	equivalente	a	qualquer	outro	conservatório	de	música	e	funciona	do	primeiro	
ao	quinto	grau.	Neste	curso,	o	aluno	tem	uma	hora	semanal	de	instrumento,	hora	e	
meia	 de	 formação	musical	 e	 a	 disciplina	 de	 coro	 onde	 a	 duração	 de	 aula	 varia	 de	




















1.3. Descrição do programa curricular - Piano 2º Grau  
A	elaboração	dos	planos	de	aula	decorreu	no	ano	letivo	2019/2020	e	estas	foram	






























Exame (50% da nota final) 
























Moderno	 e	 revelou	 desde	 cedo	 aptidão	 para	 o	 instrumento,	 tanto	 a	 nível	 artístico	


















Coro de Câmara 
O	Coro	de	Câmara	da	Escola	de	Música	do	Colégio	Moderno	foi	criado	em	dois	mil	
e	 quinze	 e	 é	 dirigido	 pela	 professora	 Mariana	 Moldão,	 cantora	 e	 maestrina.	 É	











e	 já	 atuou	 na	 Sé	 Patriarcal	 de	 Lisboa,	 Anfiteatro	 ao	 ar	 livre	 da	 Fundação	 Calouste	







1.5. Objetivos e Metodologia 
1.5.1. Objetivos do estagiário em prática de ensino supervisionada 
A	 organização	 metódica	 das	 aulas	 é	 parte	 fundamental	 para	 o	 exercício	 da	
profissão	de	qualquer	docente.	Em	primeiro	lugar,	o	professor	deve	estar	confiante	e	
certo	 das	 metodologias	 acertadas	 para	 cada	 aluno	 pois	 é	 muito	 importante	 ter	 a	
competência	de	adequar	o	seu	método	de	ensino	individualmente.		
O	 objetivo	 do	 projeto	 de	 estágio	 é	 possibilitar	 ao	 estagiário	 uma	 primeira	
experiência	 em	 que	 existe	 o	 acompanhamento	 e	 a	 instrução	 de	 professores	 mais	



































1.5.3. Objetivos Gerais e Específicos a Atingir a Longo e Médio Prazo – Aluna 
de piano 
 
II Grau - Curso Geral 
Objetivos Gerais 
 Melhorar	 a	 componente	 técnica	 através	 da	 execução	 diária	 de	 escalas	 e	
exercícios;	




























1.5.4. Objetivos Gerais e Específicos a Atingir a Longo e Médio Prazo – Coro 
de Câmara 
Coro de Câmara 















2. Desenvolvimento da prática supervisionada 
De	 forma	 a	 dar	 a	 conhecer	 o	 trabalho	 elaborado	 durante	 o	 ano	 letivo	
2019/2020,	 são	 apresentadas	 as	 tabelas	 1	 e	 2	 com	os	 sumários	 de	 todas	 as	 aulas	
assistidas,	 lecionadas,	 e	 supervisionadas	de	piano	e	 coro	de	 câmara	durante	o	ano	
letivo.	
 

























Maior,	 duas	 oitavas,	 de	 mãos	 separadas	 e	 de	
mãos	juntas.	
	






































































Execução	 da	 peça	 Allegretto	WoO	 61	 de	 L.	 V.	
Beethoven	de	mãos	separadas,	onze	compassos.	
	
13	 16/12/2019	 Allegretto	 WoO	 61	 de	 L.	 V.	
Beethoven.	
Execução	 da	 peça	 Allegretto	WoO	 61	 de	 L.	 V.	
Beethoven	de	mãos	separadas,	onze	compassos.	
	
14	 06/12/2020	 Allegretto	 WoO	 61	 de	 L.	 V.	
Beethoven	
Execução	 da	 peça	 Allegretto	WoO	 61	 de	 L.	 V.	
Beethoven	de	mãos	separadas.	
	
15	 13/01/2020	 Allegretto	 WoO	 61	 de	 L.	 V.	
Beethoven.	
	
Execução	 da	 peça	 Allegretto	WoO	 61	 de	 L.	 V.	
Beethoven	 de	mãos	 separadas,	 dos	 compassos	
vinte	ao	vinte	e	nove.	
	




Execução	 da	 escala	 e	 acordes	 quebrados	 de	 Si	
menor,	 duas	 oitavas,	 de	 mãos	 separadas	 e	 de	
mãos	juntas.	
	
Execução	 da	 peça	 Allegretto	WoO	 61	 de	 L.	 V.	
Beethoven	de	mãos	separadas.	
	
Execução	 da	 peça	 Allegretto	WoO	 61	 de	 L.	 V.	
Beethoven	 de	 mãos	 juntas,	 onze	 compassos	
iniciais.	
	
17	 27/01/2020	 Allegretto	 WoO	 61	 de	 L.	 V.	
Beethoven	
	
Execução	 da	 peça	 Allegretto	WoO	 61	 de	 L.	 V.	
Beethoven	 de	 mãos	 juntas,	 onze	 compassos	
iniciais.	
	







Execução	 da	 peça	 Allegretto	WoO	 61	 de	 L.	 V.	
























menor,	 duas	 oitavas,	 de	 mãos	 separadas	 e	 de	
mãos	juntas.	
	
Execução	 da	 peça	 Allegretto	WoO	 61	 de	 L.	 V.	
Beethoven	de	mãos	juntas.	
	






Execução	 da	 peça	 Allegretto	WoO	 61	 de	 L.	 V.	
Beethoven	de	mãos	juntas.	
	










































































29	 18/05/2020	 Allegretto	 WoO	 61	 de	 L.	 V.	
Beethoven.	
	



































33	 03/06/2020	 Prelúdio	Op.	28	Nº	4	de	F.	Chopin	 Início	do	estudo	da	peça	Prelúdio	Op.	28	Nº	4	de	
F.	Chopin,	mãos	separadas.	
	
















































































































Execução	 da	 peça	 Prelúdio	 Op.	 28	 Nº	 4	 de	 F.	
Chopin.	
	
























































































2.1. Planos e relatórios de aulas de Piano 
Plano de aula nº 2 
 

























































Plano de aula nº 16 
 






Competências	 Específicas:	 Trabalhar	 e	 resolver	 problemas	 encontrados	 pelo	






1. Executar	 a	 escala	 e	 acordes	 quebrados	 de	 Si	 menor,	 duas	 oitavas,	 de	 mãos	
separadas	e	de	mãos	juntas.	
2. Executar	a	peça	Allegretto	WoO	61	de	L.	V.	Beethoven	de	mãos	separadas.	













Tabela 6: Grelha de avaliação da aula de 20/01/2020 
Avaliação	 Não	Satisfaz	 Satisfaz	 Bom	 Muito	Bom	
Objetivo	1	 	 X	 	 	
Objetivo	2	 	 	 X	 	
Objetivo	3	 	 X	 	 	
Aquisição	e	aplicação	de	
conhecimentos	
	 	 X	 	
Trabalho	individual	fora	da	aula	 	 	 X	 	
 
Relatório de aula nº 16  
A	 aluna	 começou	 por	 tocar	 a	 escala	 de	 Si	 menor.	 No	 início,	 não	 executou	
corretamente	a	escala	com	a	mão	esquerda,	mas	rapidamente	corrigiu	e	lembrou-se	
da	 dedilhação	 correta.	 Foi	 referido,	 novamente,	 qual	 a	 forma	 de	 descobrir	 as	
alterações	numa	tonalidade	menor.		
Nos	 acordes	 quebrados,	 houve	 uma	 maior	 dificuldade	 na	 segunda	 inversão	 e	
estudou-se	 o	movimento	 que	 a	mão	 tem	 de	 efetuar	 entre	 a	 passagem	 da	 segunda	
inversão	para	estado	fundamental.	
De	seguida,	a	aluna	apresentou	a	peça	Allegretto	WoO	61	de	L.	V.	Beethoven	de	




necessidade	 da	 aluna	 estar	 preparada	 para	 o	 que	 se	 segue	 a	 esses	 compassos.	 No	

















Plano de aula nº 27	
 
     Tabela 7: Aula 04/05/2020 
Disciplina: Piano Grau: II 
Data: 04/05/2020 Duração Aula: 60 min 
Aluna Idade: 13 
 
Temas/conteúdos:	Execução	do	repertório	trabalhado	e	a	sua	preparação.		
Competências	 Específicas:	 Trabalhar	 e	 resolver	 problemas	 encontrados	 pelo	















Tabela 8: Grelha de avaliação da aula de 04/05/2020 






Objetivo	1	 	 	 X	 	
Objetivo	2	 	 	 X	 	
Aquisição	e	aplicação	de	
conhecimentos	
	 	 	 X	
Trabalho	individual	fora	da	
aula	
	 	 	 X	
 
 
Relatório de aula nº 27  
Iniciou-se	a	aula	com	a	escala,	acordes	quebrados	e	escala	cromática	de	Fá	maior.	
A	 aluna	 executou	 todo	 a	 parte	 técnica	 sem	 problemas,	 com	 exceção	 da	 escala	
cromática	onde	foi	preciso	ajudar	com	a	dedilhação,	dizendo	por	vezes	quais	os	dedos	






























2.2. Relatórios de aulas de música de conjunto - Coro de Câmara 
Aula nº 1 





Relatório de aula assistida nº1 
Os	alunos	organizaram-se	por	registos,	estando	os	tenores	e	baixos	num	lado	da	
sala,	e	os	sopranos	e	contraltos	no	outro.	 
Começou-se	 por	 eliminar	 tensões	 na	 cintura	 escapular	 e	 pescoço	 e	 noutras	































Aula nº 2 





Relatório de aula assistida nº2 
A	aula	iniciou-se	com	a	preparação	do	corpo	para	a	atividade	de	cantar.		
A	 professora	 começou	 por	 espreguiçar-se	 e	 realizar	 exercícios	 de	 relaxamento	
corporal.	
De	seguida,	 realizou	exercícios	de	 respiração	e	 suporte	 respiratório,	de	modo	a	



































2.3. Reflexão final sobre a Prática Supervisionada 
A	 experiência	 de	 estágio	 foi	 gratificante	 e	 é	 uma	 experiência	 essencial	 para	 o	
desenvolvimento	das	capacidades	de	qualquer	docente.		
Considero	que	o	estágio	correu	bastante	bem	e	não	tive	dificuldades	durante	o	ano.	




























PARTE II  
 













No	 processo	 educativo,	 o	 professor	 tem	 a	 obrigação	 de	 transmitir	 os	 seus	
conhecimentos	e	que	estes	sejam	verdadeiros	e	científicos,	correndo	o	risco	de	formar	
incorretamente	 o	 seu	 aluno	 caso	 assim	 não	 seja.	 	 As	 abordagens	 dos	 professores	
variam,	 mas	 o	 objetivo	 final	 deve	 ser	 comum	 a	 todos,	 habilitando-o	 de	 formação	
artística	para	o	futuro.		
Verificando	 o	 programa	 oficial	 de	 piano	 de	 várias	 escolas	 de	 música,	 não	 se	
encontra	material	didático	e	objetivos	claros	pretendidos	para	o	período	de	iniciação.	
Tal	não	acontece	do	primeiro	grau	adiante.	O	ensino	no	período	de	iniciação	foca-se	
nas	 escolhas	do	professor,	 que	deve	decidir	 os	 conteúdos	 a	 lecionar	 ao	 longo	 ano,	
ficando	apenas	implícito	que	prepara	o	aluno	para	o	nível	seguinte	de	educação.		







de	 investigação	e	metodologia,	 onde	 se	pretendeu	averiguar	 e	 analisar	 as	diversas	
















2. Problema e objetivos do estudo 
 
Não	existindo	um	programa	definido	pelas	escolas	de	música	fica	à	consideração	





































Qualquer	 aluno,	 independentemente	 da	 idade,	 que	 começa	 o	 estudo	 de	 piano,	
encontra-se	num	período	de	iniciação.	No	entanto,	não	são	todos	os	alunos	que	iniciam	
o	 estudo	 de	 piano	 que	 são	 incluídos	 no	 curso	 de	 iniciação.	 Faz	 parte	 da	 oferta	
educativa	das	escolas	de	música,	o	curso	de	iniciação	musical	e	a	maioria	oferece	esta	
vertente	 educativa,	 a	 crianças	 que	 se	 encontrem	 numa	 idade,	 correspondente	 ao	
ensino	do	primeiro	ciclo	do	ensino	básico.	
Os	 alunos	 que	 frequentam	a	 educação	pré-escolar,	 não	 se	 inserem	no	 curso	de	
iniciação,	 embora	 estejam	 a	 iniciar	 o	 seu	 estudo	 de	 piano.	 Assim,	 não	 serão	
considerados	 como	 iniciação,	 os	 alunos	 de	 idade	 inferior	 a	 três	 anos,	 cujo	





do	 ensino	básico;	 no	nível	 II,	 o	 aluno	 tem	entre	 seis	 e	 sete	 anos	 e	 corresponde	 ao	
segundo	ano	do	ensino	básico;	e	assim	sucessivamente.		
Os	 alunos	 que	 iniciem	 o	 estudo	 do	 piano	 e	 não	 estejam	 na	 faixa	 etária	
















Os	 professores	 são	 maioritariamente	 responsáveis	 pela	 transmissão	 do	
conhecimento	teórico/prático	aos	seus	alunos.		
No	 entanto,	 é	 amplamente	 reconhecida	 a	 influência	 que	 têm	 na	 construção	 da	
personalidade	 dos	 mesmos.	 Para	 Albert	 Bandura	 (como	 citado	 em	 Sprinthall	 &	
Sprinthall,	 2000),	 o	 professor	 torna-se	 um	modelo	 para	 os	 seus	 alunos	 e	 os	 seus	
comportamentos	serão	imitados.	Assim,	o	professor	deve	estar	consciente	do	que	está	
a	transmitir,	tanto	a	nível	científico/artístico,	como	comportamental.	





aluno	 apresenta.	Robert	Rosenthal	 (como	 citado	 em	Sprinthall	&	 Sprinthall,	 2000)	
demonstra	 nos	 seus	 estudos,	 que	 os	 alunos	 de	 quem	 se	 esperam	 bons	 resultados	
tendem	 a	 realizar	 progressos,	 enquanto	 os	 alunos	 de	 quem	 se	 espera	 um	 mau	
desempenho	tendem	a	ter	resultados	piores,	relativamente	aos	outros	(Sprinthall	&	
Sprinthall,	2000).		


















3.3. Metodologias  
 
Existe	 uma	 extensa	 literatura	 sobre	 técnica	 pianística	 e	 reflexões	 sobre	 como	
abordar	o	estudo	do	repertório	pianístico.	Por	exemplo,	em	1789,	Daniel	Gottlob	Türk	




a	 arte	 de	 tocar	 piano,	 mas	 focam-se	 essencialmente	 no	 domínio	 técnico	 do	
instrumento	(Uszler	et	al.	2000)	
Liszt,	 aluno	 de	 Czerny,	 e	 um	 dos	 mais	 famosos	 pianistas	 de	 todos	 os	 tempos,	
dedicou	grande	parte	da	sua	vida	a	dar	aulas	de	piano.		
O	trabalho	de	Liszt	como	pedagogo	encontra-se	em	livros	escritos	por	muitos	dos	
seus	 alunos.	 Para	 Liszt,	 o	 aluno	 deve	 realizar	 um	 trabalho	 árduo	 na	 obtenção	 de	
excelência	técnica,	recomendando	a	prática	de	exercícios	específicos	para	cada	dedo.	




Para	 Liszt,	 devemos	 primeiro	 analisar	 a	 peça	 sem	 estar	 ao	 piano;	 segundo,	
examinar	bem	os	ritmos;	terceiro,	verificar	todos	as	anotações	da	partitura;	quarto,	




os	 alunos	 e	 o	 professor	 deve	 adaptar-se	 às	 características	 de	 cada	 um.	 As	
recomendações	técnicas	eram	feitas	tendo	em	consideração	a	fisionomia	de	cada	mão	




































Piano adventures - Primer Level (1993) de Nancy and Randall Faber 
O	Piano	adventures	começa	por	indicar	qual	a	postura	correta	que	o	aluno	deve	ter	











































Este	 manual	 não	 refere	 aspetos	 técnicos	 e	 serve	 para	 auxiliar	 o	 professor	 na	
escolha	de	repertório	na	fase	inicial	de	iniciação.		
	
Hal Leonard Student Piano Library - Piano Lessons Book 1 (1996) de B. Kreader 
et al. 




























The Russian School of Piano Playing (1978) de Alexander Nikolaev et al. 
Este	manual	tem	um	objetivo	mais	focado	na	educação	especializada	dos	alunos.		
O	 livro	não	tem	imagens	de	qualquer	natureza	 lúdica,	mas	tem	bastante	texto	e	










Na	 parte	 II,	 existem	 uma	 série	 de	 peças	 que	 vão	 evoluindo	 crescentemente	 na	
dificuldade	e	já	são	executadas	com	as	duas	mãos	e	dedos	diferente.	Os	autores	dão	a	
cada	melodia	um	texto,	de	modo	a	facilitar	a	construção	frásica	das	mesmas.	
A	matéria	 vai	 sendo	 exposta	 ao	 longo	 do	manual	 e	 as	 peças	 vão	 ficando	mais	
complexas.	 Os	 autores	 inserem	 estudos	 e	 exercícios	 de	 modo	 a	 solidificar	 os	
conteúdos	explicados.		
No	final	deste	manual,	o	nível	de	dificuldade	é	mais	elevado	que	na	maioria	dos	

























Os	 autores	 referenciam	 a	 importância	 do	 professor	 escolher	 as	 peças	 que	 se	
adequam	 ao	 desenvolvimento	 de	 cada	 aluno	 mas	 fica	 a	 evidência	 que	 o	 material	























Numa	 pesquisa	 qualitativa	 o	 pesquisador	 recolhe	 materiais	 empíricos	 que	

















O	 inquérito	 teve	 como	 finalidade	 diagnosticar	 as	 práticas	 educativas	 dos	
professores	 relacionadas	 com	 as	 abordagens	 utilizadas	 durante	 o	 período	 de	
iniciação.		
Foi	 conferido	 aos	 participantes	 o	 direito	 fundamental	 da	 proteção	 de	 dados	


















4.1.3. Composição  
O	questionário	estava	dividido	em	cinco	seções,	referidas	alfabeticamente	de	A	a	
E,	 sendo	 a	 primeira	 a	 introdução	 à	 temática	 do	 questionário;	 a	 segunda,	 a	






A	 caracterização	 dos	 indivíduos	 serve	 apenas	 para	 fins	 estatísticos	 e	 não	 tem	
grande	utilidade	para	as	conclusões	desta	pesquisa.		









































O	 objetivo	 desta	 questão	 é	 recolher	 informações	 sobre	 que	material	 didático	 é	




Esta	 questão	 tem	 como	 objetivo	 compreender	 de	 que	 modo	 os	 professores	
cooperam	entre	si,	pedindo	auxílio	a	colegas	mais	experientes,	ou	se	utilizam	outros	






inquirido	 a	 escolher	 determinado	material	 didático.	 O	 objetivo	 será	 analisar	 se	 as	
escolhas	 estão	 relacionadas	 com	 a	 maneira	 como	 o	 conteúdo	 está	 organizado,	 se	
pedagogicamente	 considera	 a	 abordagem	 do	 manual	 mais	 adequada	 ou	 se	 existe	
alguma	razão	específica	não	equacionada.		






Com	 esta	 questão,	 deseja-se	 relacionar	 a	 importância	 que	 a	 experiência	
profissional	teve	ao	longo	dos	anos	e	a	escolha	de	material	didático.	No	caso	de	ter	
havido	 uma	 alteração,	 poderá	 confirmar-se	 que	 ao	 longo	 do	 tempo,	 o	 professor	
encontrou	algo	mais	adequado	ao	seu	método	de	ensino.	




Pergunta	 22.	 “Ordene	 por	 ordem	 de	 importância,	 nesta	 fase	 de	 iniciação,	 os	
seguintes	componentes.	Sendo	1	o	mais	importante	e	4	o	menos	importante”	
Os	 componentes	 indicados	 são	 a	 leitura,	 a	 memorização,	 a	 técnica/posição	 e	
fraseado.		








O	 objetivo	 desta	 questão	 é	 analisar	 as	 diferentes	 abordagens	 usadas	 pelos	
professores	respondentes.		
Os	aspetos	 técnicos	 são	 referidos	em	alguns	manuais	de	 iniciação	ao	estudo	do	
piano,	mas	será	importante	compreender	se	são	utilizados,	alterados	ou	dispensados.	






important	 it	 is	 for	 a	 good	 pianist	 to	 have	 good	 parents	 than	 good	 teachers”.	 Esta	
questão	 serve	 para	 entender	 qual	 o	 estado	 de	 consciência	 que	 os	 professores	
respondentes	revelam	sobre	a	importância	que	os	encarregados	de	educação	têm	na	
educação	dos	seus	alunos.	


















































































   Tabela 11: Instituições indicadas pelos respondentes 
Academia Nacional Superior da Ucrânia 1 
Conservatório de Música do Porto 2 
Conservatório Superior de Música de Castilla y León 1 
Escola de Música do Conservatório Nacional (antigo curso superior de piano) 1 
Escola Superior de Artes Aplicadas de Castelo Branco 7 
Escola Superior de Música de Artes e Espetáculo 2 
Escola Superior de Música de Lisboa 5 
Illinois State University 1 





Royal Academy of Music de Londres 1 
Trinity College of Music 1 
Universidade Católica Portuguesa - Escola das Artes 1 
Universidade de Aveiro 6 
Universidade de Évora 5 
Universidade do Minho 1 




que	 concluíram	 os	 seus	 estudos	 em	 1976	 e	 outros	 em	 2020.	 As	 datas	 recolhidas	
refletem	a	última	data	que	os	respondentes	colocaram	como	resposta	a	esta	pergunta.	
Houve	respondentes	que	colocaram	as	datas	correspondentes	à	conclusão	de	todos	os	
seus	 estudos	 e	 outros,	 que	 tendo	 mais	 que	 uma	 habilitação	 académica,	 apenas	
colocaram	uma	data.	
 















Gráfico 4: Respostas à Pergunta 6 - “É profissionalizado?” 
	
Respostas	à	pergunta	7.	–	“Como	obteve	habilitação	profissional”	
Dois	 dos	 professores	 respondentes	 que	 disseram	 ser	 profissionalizados	 não	
apresentaram	resposta	nesta	pergunta	e	não	 foi	possível	determinar	de	que	 forma	
obtiveram	a	profissionalização.	Os	 restantes	 professores	 indicam	a	 forma	 como	 se	




























5.3. Secção C- Categoria profissional 
 
Respostas	à	pergunta	8.	–	“Concelho(s)	da(s)	Escola(s)	em	que	leciona”	











Águeda	 1	 	 Aveiro	 6	
Aveiro	 2	 	 Beja	 3	
Barcelos	 2	 	 Braga	 1	
Beja	 2	 	 Castelo	Branco	 1	
Braga	 1	 	 Évora	 3	
Cascais	 3	 	 Guarda	 1	
Castelo	Branco	 2	 	 Lisboa	 10	
Castro	Verde	 1	 	 Setúbal	 2	
Covilhã	 1	 	 Viseu	 3	
Espinho	 2	 	 Porto	 1	
Évora	 3	 	 	 	
Guarda	 1	 	 Açores	 1	
Lisboa	 5	 	 	 	
Odivelas	 2	 	 	 	
Oeiras	 2	 	 	 	
Oliveira	do	Bairro	 1	 	 	 	
Ponta	Delgada	 1	 	 	 	
Porto	 1	 	 	 	
Santa	Maria	da	Feira	 1	 	 	 	
Setúbal	 2	 	 	 	
Sintra	 1	 	 	 	






Todos	 os	 professores	 inquiridos	 responderam	 a	 esta	 questão,	 não	 existindo	













































5.4. Secção D – Iniciação ao estudo do piano 
Respostas	à	pergunta	12.	–	“Que	importância	atribui	ao	facto	do	aluno	iniciar	
o	estudo	de	piano	consigo?”	
Os	 professores	 respondentes	 escolheram	 uma	 das	 hipóteses	 apresentadas	 e	
oitenta	e	quatro	por	cento	das	respostas	concentraram-se	nos	valores	cinco,	 seis	e	
























do	educador,	 referem	que	o	mais	 importante	é	o	professor	de	qualquer	aluno	 “ser	
competente”,	e	consideram	irrelevante	o	início	do	estudo	consigo.	
Os	dois	professores	que	se	posicionaram	no	meio	da	tabela	com	o	valor	quatro	têm	
respostas	 distintas.	 Um	 valoriza	 as	 vantagens	 que	 advêm	 da	 aprendizagem	 em	
“diferentes	contextos”	e	o	outro	refere,	que	o	progresso	dos	alunos	que	iniciaram	os	
estudos	consigo	é	“normalmente,	mais	acelerado”.	
O	 nível	 cinco	 obteve	 oito	 respostas	 e	 cinco	 mencionam	 o	 facto	 de	 não	 ser	
fundamental	 o	 início	 da	 aprendizagem	 consigo	 próprios,	 mas	 que	 facilita	 o	 seu	
trabalho	 pois	 “permite	 a	 adaptação	 imediata	 do	 método	 de	 ensino	 ao	 aluno,	 não	
estando	relacionada	com	a	perceção	dos	impactos	de	anteriores	pedagogias”.		
Os	restantes	três	professores	focam-se	na	questão	de	ser	mais	fácil	o	aluno	iniciar	











aluno	vindo	de	outro	professor	 requer	mais	 trabalho,	 pois	 o	 aluno	poderá	 ter	que	
“reorganizar	todas	as	suas	aprendizagens”	ou	poderá	ter	adquirido	“vícios”	que	não	
estão	em	conformidade	com	a	visão	pedagógica	do	professor.		
Os	 professores	 estão	 centrados	 nas	 suas	 capacidades	 e	 existe	 uma	 posição	
maioritária	que	a	sua	metodologia	é	eficaz	e	diferente	de	outras.	
	
Respostas	 à	 pergunta	 14.	 –	 “Considera	 que	 a	 abordagem	 inicial	 vai	 ter	 um	
impacto	significativo	na	continuidade	do	estudo	do	aluno?”	
Os	professores	 inquiridos	responderam,	na	sua	maioria,	afirmativamente	a	esta	
questão,	 correspondendo	 a	 um	 total	 de	 trinta	 respostas.	 Apenas	 um	 professor	
respondeu	 “não”.	 No	 gráfico	 10	 é	 possível	 verificar	 que	 96,8%	 dos	 respondentes	










Gráfico 9: Respostas à Pergunta 14 - “Considera que a abordagem inicial vai ter um impacto 





do	 conteúdo	 das	 mesmas.	 As	 categorias	 são:	 motivação;	 aspetos	 pedagógicos;	
precocidade	do	ensino.	
Dezoito	 respostas	 estão	 inseridas	 na	 categoria	 “Motivação”,	 e	 revelam	 a	
importância	 que	 os	 professores	 respondentes	 atribuem	 à	 iniciação	 do	 ensino	
pianístico,	 tendo	 em	 atenção	 a	 abordagem	 inicial.	 “Uma	 abordagem	 inicial	 muito	




e	 pela	 música,	 assim	 como	 uma	 definição	 da	 relação	 dele	 com	 o	 estudo	 de	 um	




Na	 categoria	 “Aspetos	 pedagógicos”	 foram	 organizadas	 onze	 respostas.	 Nesta	
categoria,	os	professores	acentuam	a	importância	da	aquisição	de	bases	pedagógicas	







As	 questões	 técnicas	 pianísticas	 são	 as	 mais	 referidos	 nesta	 categoria:	 “Na	
abordagem	inicial	aprendem-se	bases	muito	importantes,	das	quais	posso	destacar:	
relaxamento	 da	 mão	 (e	 braços,	 e	 restante	 "aparelho	 pianístico),	 posição	 da	 mão,	
independência	 digital…”	 ou	 “Salvo	 exceções,	 vai	 ser	 determinante	 no	 tipo	 de	
relacionamento	físico	e	psicológico	com	o	instrumento.”	
Preocupações	com	a	aquisição	de	métodos	de	trabalhos	eficientes	e	corretos,	que	
possibilitam	 a	 conclusão	 do	 curso,	 é	 muito	 salientada	 nesta	 categoria:	 “Uma	
abordagem	inicial	coerente	e	organizada	permite	ao	aluno	aprender	e	integrar	melhor	
um	conjunto	de	conceitos	que	serão	necessários	ao	longo	do	seu	percurso.”	






sua	 resposta	considerando	que	 “A	abordagem	 inicial	determina,	eventualmente,	os	
primeiros	anos	de	estudo	do	aluno;	ao	fim	de	alguns	anos,	a	continuidade,	a	meu	ver,	
é	 mais	 determinada	 pela	 motivação	 do	 momento	 presente.	 Algumas	 dificuldades	




































mencionado	 foi	 o	 Easiest	 piano	 course:	 Part	 1	 de	 John	 Thompson,	 tendo	 sido	















































Assim,	 “Curso/Formação”	 foi	 mencionado	 dez	 vezes;	 “Partilha	 entre	 colegas”	
catorze	vezes;	“Pesquisa”	quinze	vezes;	“Utilizado	na	sua	aprendizagem”	nove	vezes.	
A	organização	da	informação	encontra-se	na	tabela	16.	
Das	 trinta	 e	 uma	 respostas,	 três	 não	 foram	 consideradas,	 por	 não	 ser	 possível	
encontrar	uma	ligação	entre	a	pergunta	e	a	resposta.	
Verifica-se	que	os	professores	cooperam	entre	si	na	escolha	de	material	didático,	
mas	 a	 maneira	 mais	 utilizada,	 em	 geral,	 é	 a	 pesquisa	 individual.	 Apenas	 nove	
respondentes	mencionam	que	utilizam	o	mesmo	material	didático	utilizado	na	sua	
aprendizagem,	 concluindo-se	 que	 existe	 uma	 vontade	 de	 procurar	 novas	
metodologias.	
	















As	 respostas	 incidem,	 maioritariamente,	 sobre	 três	 tópicos:	 progressividade,	
resultados	e	conteúdo.	










a	 “clareza	 e	 seleção	 adequada	 dos	 exercícios	 para	 trabalhar”,	 ou	 o	 facto	 de	 ser	
“explícito”.		
Três	 professores	 referiram	que	 a	 escolha	 do	material	 didático	 está	 relacionada	
com	o	aluno	e	com	as	suas	necessidades.	Estes	três	professores	pertencem	ao	grupo	













material	 didático,	 somando	 um	 total	 de	 vinte	 e	 oito	 respostas	 negativas.	 Três	
professores	indicaram	que	utilizaram	sempre	o	mesmo.	
Conclui-se	que	a	maioria	dos	respondentes	procura	encontrar	o	material	didático	







Gráfico 11: Respostas à Pergunta 19 - “Durante o seu período de docência utilizou sempre o 













A	 resposta	maioritária,	 que	 obteve	 nove	 referências,	 esteve	 relacionada	 com	 a	
necessidade	que	os	professores	 sentiram	em	procurar	melhor	material	 didático.	A	
escolha	 é	 natural	 e	 decorre	 ao	 longo	 da	 sua	 experiência	 profissional,	 podendo	 ser	
considerada	 como	 um	 “enriquecimento	 e	 não	 uma	 alteração”,	 como	 referiu	 um	
professor.	No	entanto,	este	grupo	tem	como	consideração	a	sua	perspetiva	de	querer	
melhorar	como	professor,	associando	a	procura	por	melhor	material	didático.		






































Gráfico 12: Respostas à Pergunta 21 - “Qual é a importância que teve o método de ensino pelo qual 
aprendeu, na escolha do material didático utilizado?” 
	

























escolhem	o	 fraseado	 em	 segundo	 e	 terceiro	 lugar,	 colocando	no	meio	 da	 tabela.	 A	




Gráfico 13: Organização da pergunta 22 - “Ordene por ordem de importância, nesta fase de 




verificar	 as	 escolhas	 individuais	 dos	 respondentes,	 e	 a	 ordem	 de	 seleção	 dos	
componentes.	 	 A	 única	 semelhança	 nas	 respostas,	 é	 a	 escolha	 pela	 ordem	 de	
importância:	 leitura	 -	 técnica/posição	 -	 fraseado	 -	memorização,	 em	que	 dos	 onze	
professores	 que	 colocaram	 leitura	 em	 primeiro	 lugar,	 sete	 escolheram	 a	 ordem	
referida.	Nas	restantes	organizações	não	se	verifica	nenhum	padrão	com	relevo.	
 
Tabela 19: Grau de importância das competências educativas segundo os respondentes 
1º	 2º	 3º	 4º	 Nº	de	vezes	
Fraseado	 Técnica/Posição	 Leitura	 Memorização	 1	
Fraseado	 Técnica/Posição	 Memorização	 Leitura	 1	
Leitura	 Memorização	 Fraseado	 Técnica/Posição	 2	





Leitura	 Técnica/Posição	 Memorização	 Fraseado	 2	
Memorização	 Leitura	 Técnica/Posição	 Fraseado	 1	
Memorização	 Fraseado	 Leitura	 Técnica/Posição	 2	
Memorização	 Fraseado	 Técnica/Posição	 Leitura	 3	
Memorização	 Leitura	 Fraseado	 Técnica/Posição	 1	
Memorização	 Técnica/Posição	 Leitura	 Fraseado	 1	
Técnica/Posição	 Fraseado	 Memorização	 Leitura	 3	
Técnica/Posição	 Fraseado	 Leitura	 Memorização	 1	
Técnica/Posição	 Leitura	 Fraseado	 Memorização	 1	
Técnica/Posição	 Leitura	 Memorização	 Fraseado	 2	
Técnica/Posição	 Fraseado	 Leitura	 Memorização	 1	















coincidem	 sobre	 a	 importância	 que	 se	 deve	 atribuir	 à	 correta	 postura	 ao	 piano	 e	
acentua-se	 o	 facto	 de	 ser	 importante	 “estabelecer	 os	 princípios	 posturais	 desde	 o	
início	para	não	criar	maus	hábitos”.	
Dos	 professores	 que	 colocaram	 a	memorização	 em	 primeiro	 lugar,	 apenas	 um	
justifica	a	sua	escolha	mencionando	que	considera	“que	com	esta	ordem	proporcione	







a	memorização	 é	 o	 componente	mais	 importante.	 É	ponto	 comum,	 a	 referência	 ao	




















Justifica	a	totalidade	da	ordem	 1	 7	 1	 7	
Justifica	apenas	o	primeiro	
componente	 -	 1	 4	 1	
Justifica	os	dois	primeiros	
componentes	 -	 -	 1	 1	
Primeiro	componente	
importante,	os	outros	têm	
igual	importância	 1	 2	 1	 1	
Todos	os	componentes	têm	














Gráfico 14: Respostas à Pergunta 24 – “A escolha do material didático está relacionada com o que 
considera mais importante?” 
 
Respostas	à	pergunta	25.	–	“Porquê?”	
Nesta	 questão,	 a	 análise	 às	 respostas	 estará	 relacionada	 com	 as	 escolhas	 dos	
professores	respondentes	na	pergunta	vinte	e	dois.		






















“qualquer	 aprendizagem	 deve	 ser	 fundamentada	 e	 contextualizada,	 de	 forma	 a	
construir	uma	aprendizagem	consistente	e	segura”.		
Dos	 oito	 professores	 que	 atribuíram	 importância	 à	 memorização,	 dois	
responderam	negativamente	e	seis	responderam	positivamente.		
As	 respostas	 dividem-se	 em	 dois	 grupos,	 entre	 os	 seis	 professores	 que	
responderam	que	 o	 seu	material	 didático	 se	 relacionava	 com	o	 que	 consideravam	
mais	importante.		












Os	 restantes	 sete	 tiveram	 uma	 abordagem	 específica	 na	 sua	 justificação,	
mencionando	 que	 o	 material	 didático	 escolhido	 tem	 exercícios	 técnicos	 e	 um	
desenvolvimento	 progressivo.	 Por	 exemplo,	 um	 professor	 indica:	 “No	 material	








pianística,	 mas	 não	 houve	 algum	 que	 tivesse	 sido	 referido	 pela	 maioria	 dos	
respondentes.	Organizaram-se	 as	 respostas	 por	 categorias,	 de	modo	 a	 englobar	 as	
respostas	 dos	 respondentes.	 As	 categorias	 e	 o	 número	 de	 vezes	 mencionadas	
encontram-se	explanado	na	tabela	21.	










Das	 respostas	 dos	 professores	 inquiridos	 salientam-se	 as	 que	 estão	 citadas	 na	
tabela	22	e	são	demonstrativas	dos	aspetos	mencionados.	
	




























Começo	 por	 colocar	 apenas	 o	 terceiro	 dedo,	 depois	 o	 segundo;	 a	 seguir,	 fazemos	
















mediante	cada	tipo	de	 intensidade,	mf,	 f	e	p,	 juntamente	com	pequenas	 leituras	de	
figuras	simples.	
Numa	 fase	 inicial,	 utilizo	 a	 improvisação	 livre	 nas	 teclas	 pretas,	 com	
acompanhamento	 em	Fa#M	do	 Professor	 (4/4,	 3/4	 e	 2/4)	 e	 diferentes	 dinâmicas,	
como	primeiro	contacto	com	o	piano.	Seguidamente	utilizo	exercidos	para	os	cinco	
dedos	com	diferentes	articulações:	non	legato,	legato,	staccato	de	dedos	e	de	pulso.	









Das	 trinta	 e	 uma	 respostas	 à	 questão	 27,	 dezanove	 professores	 inquiridos	
responderam	“sim”,	e	doze	responderam	“não”.	
Verificou-se	 que	 a	 maioria	 utiliza	 material	 didático	 específico	 para	 o	
desenvolvimento	técnico.	Numa	fase	mais	avançada	da	aprendizagem	é	obrigatória	a	













As	 poucas	 respostas	 afirmativas	 tornaram	 a	 amostragem	 não	 muito	 extensa.	
Incluiu-se	 na	 tabela	 21	 o	 material	 didático	 referido	 e	 as	 respostas	 que	 indicam	
ferramentas	pedagógicas	utilizadas	para	o	desenvolvimento	técnico.	
 

























Os	 professores	 respondentes	 atribuíram,	maioritariamente,	 o	 valor	máximo	 de	







Gráfico 16: Respostas à Pergunta 29 - “Qual é a importância que atribui aos encarregados de 









justificações	 dos	 professores	 que	 optaram	 por	 não	 dar	 o	 valor	 sete,	 encontram-se	
expressas	 da	 mesma	 forma	 no	 grupo	 de	 professores	 que	 atribuíram	 o	 grau	 de	
importância	sete.		
Assim,	 juntaram-se	 as	 justificações	 num	 só	 grupo,	 que	 considera	 importante,	 a	




A	 justificação	 do	 professor	 para	 a	 atribuição	 de	 quatro	 valores	 é	 que	 havendo	
interesse	do	encarregado	de	educação,	a	aprendizagem	fica	simplificada.	
Para	 as	 restantes	 respostas,	 agruparam-se	 as	 justificações	 em	 três	 categorias:	





“empenho	da	 família	na	monitorização	do	 tempo	de	 estudo,	 na	 sua	 regularidade	 e	


























um	 lado,	 o	 envolvimento	 dos	 encarregados	 de	 educação	mostra	 aos	 alunos	 que	 a	




































































Esta	 amostragem	 é	 diversificada,	 contando	 com	 professores	 de	 dez	 distritos	







• Quais	 os	 aspetos	 que	 têm	mais	 importância	 no	 ensino-aprendizagem	do	piano,	
técnicos	ou	interpretativos?	





individualmente	 ao	 aluno,	 há	 professores	 que	 utilizam	 o	mesmo	material	 didático	
para	 todos	 os	 alunos	 e	 há	 professores	 que	 variam	 e	 mantêm	 a	 sua	 abordagem	
pedagógica,	independentemente	do	material	utilizado.	
Verificou-se	que	os	professores	discutiam	entre	si	o	material	didático	a	utilizar,	
partilhando	 ideias	 e	 concordando,	 em	 geral,	 com	 as	 escolhas,	 mas	 a	 maioria	
manifestou	descontentamento	em	receber	alunos	que	não	tenham	iniciado	o	estudo	
de	 piano	 consigo.	 Apenas	 cinco	 professores	 responderam	 que	 isso	 lhes	 era	













Houve	 professores	 a	 mencionarem	 repertório	 que	 é	 demasiado	 difícil	 para	 a	




A	 evolução	 profissional	 dos	 professores,	 bem	 como	 a	 sua	motivação,	 leva-os	 a	
pesquisar	mais	material	 didático,	 provocando	 a	 alteração	 do	material	 utilizado	 ao	
longo	do	seu	percurso	profissional.		
Constatou-se	 que	 os	 professores	 têm	 opiniões	 diferentes	 sobre	 quais	 são	 as	
componentes	 da	 aprendizagem	mais	 importantes	 e	 essa	 diferenciação	 influencia	 a	
abordagem	ao	início	do	estudo	do	piano:	há	professores	que	colocam	o	foco	na	leitura,	
outros	na	memorização,	outros	na	técnica	e	outros	no	fraseado.	Verificou-se	que	os	






A	 contribuição	 dos	 encarregados	 de	 educação	 no	 processo	 educativo	 dos	 seus	
alunos	 é	 inquestionável.	 Todos	 os	 professores	 consideram	 fundamental	 que	 os	
encarregados	de	educação	devem	ser	um	elemento	presente	na	educação	dos	seus	




Os	 resultados	desta	 investigação	 são	 claros	quanto	às	diferenças	existentes	nas	
metodologias	utilizadas	pelos	professores.		
Deveria	existir	uma	reflexão,	dentro	de	cada	escola	de	ensino	artístico,	sobre	as	
metodologias	utilizadas,	 por	 cada	professor,	 de	modo	a	 criar	uma	maior	 confiança	
entre	pares.		
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